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Menos de 15% dos empreendimentos previstos foram concluídos, c) 
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Seis`  nos depois de seu lan-
çamento ;  Águas Ciaras possui 
menos de-15% das projeções 
previstas. concluídas.. A falta de 

• 
 

infra-estrutura. urbana no ,  local 
e o baixo níVel de investimen-
tos nessa área, por parte do go-
verno, têm afastado as grandes 
construtoras, tornando o de-• 
senvolvimento do setor muito ,  
lento. Segundo o deputado 
Paul-O Octávio (PFL-DF), pre-
sidente da Associação dos Di-
rigentes do. Mercado Imobiliá-
rio. (Ademi), as: obras necessá-
rias não foram feitas, inviabili-
zando a entrada das incorpora-
doras maiores., 

"O gabarito vertical com 12 
andares é muito interessante, a 
área também, mas sem infra-es-
trutura adequada fica difícil 
vender as unidades", observa o 

Pasit Ottávla 
presidente da Ademi. Mesmo 
assim, sua empresa, a Paulo Oc-
tavio Investimentos, em parce-
ria com: a Via Engenharia, reali-
za um grande empreendimento, 
o Taguatinga Shopping, de olho 
no mercado consumidor de 
Águas Claras, hoje estimado em 
8 mil pessoas. 

Segundo Jáder Barbosa, sub-
admiru—strador de Águas Claras, 
o asfaltamento e a rede de esgo-
to são os últimos gargalos da in-
fra-estrutura no setcir. Em ter-
mos de fornecimento de água, 
telefone e energia elétrica, ha-
veria capacidade para atender a 
todos. Das 17 quadras concluí-
das no local,. apenas duas têm 
asfalto e nenhuma dispõe de ilu-
minação ,. Barbosa garante que 
até o final deste ano ,„ pelo menos 
mais seis quadras receberão pa-
vimentaçãcre' 2-luz deverá vir 
em seguida_ 

rede de esgoto também es- 

faria totalmente executada, mas  
ainda não está funcionando. 
Falta terminar a estação reserva- c:i 
tória para levar os dejetos até o <5))  
Lago Sul, onde serão tratados. 
'Em julho, ficará tudo pronto, 
com capacidade para atender 
unia população de 25 mil habi-
tantes", garante o subadyninis-. 
trador de Aguas Claras. Atual-
mente, um caminhão fossa da 
Companhia de Água e Esgoto 
de Brasília (Caesb) apanha o es-
goto em dias intercalados. 'Os 
moradores não pagam a mais 
por isso e não há qualquer in-
conveniente do ponto de vista 
prático", enfatiza Barbosa. 

Promessa 

Apesar desses problemas, 
existem evidências de valoriza-
ção imobiliária no local. A pró-
pria Terrácap tem aumentado, 
nos últimos oito meses, o preço 
mínima das projeções coloca-
das em licitação, em, pelo me-
nos, 35% e foi tudo vendido. 

Segundo Antônio Bartasson,. 
gerente executivo da Câmara de 
Valores Imobiliários (CVI), há 
um ano o preço do m2  construí-
do em Águas Claras variava en-
tre R$ 800 e R$ 900, hoje a mes-
nra -área•custa -entrê -R'S 1 -.000.e 
R$ 1.100, para o apartamento. 
pronto. LorC.,224& 
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' N planta, esses imóveis 
vendem por 35% a menos, por-
que existe um risco embutido no 
investimento porque a maior 
parte das projeções está com 
cooperativas ou pequenas cons-
trutoras, com problemas para fi-
nanciar e tocar as obras", expli-
ca Bartasson. 

O gerente executivo da CVI 
diz que o fato de as construções 
caminharem lentamente, pela 
fattt de capital das cooperativas  

(f 
Ó (donas de 80% dos terrenos ven-

didos no setor), acaba não cha-
mando a atenção do consumidor. 

Expectativa 

As construtoras que aposta-
ram no desenvolvimento de 
Águas Claras têm uma visão di-
ferente do mercado. Segundo 
Enius Muniz, um dos donos da 
Conbral, dona de 14 construções 
no local, 90% de todos os em-
preendimentos lançados foram 
comercializados. O valor dos 
apartamentos, de dois, três e 

quatro quartos, varia entre R$ 75 
mil e R$ 150 mil. "Com a inau-
guração do metrã e a instalação 
da universidade do Objetivo na 
cidade teremos uma valorização 
ainda maior", aposta Muniz. 

A Caixa Econômica Federal 
também tem recebido um núme-
ro maior de pedidos de financia-
mento por parte das cooperati-
vas de Aguas Claras. Até o mo-
mento, dez projeções, recebe-
ram linha de crédito da Caixa, 
totalizando R$ 40 milhões. Se-
gundo Eugênio de Paula, geren-
te de mercado do banco, existem  

• . 
mais oito propostas em análise. 

O maior problema das coo-
perativas até então era conseguir 
colocar a documentação neces-
sária em ordem. A Caixa só ava-
lia empréstimos contendo uma 
análise completa do projeto e 
com a ficha da construtora para 
um levantamento do risco da 
operação. "Realizamos reuniões 
com os dirigentes das cooperati-
vas e também faremos seminá-
rios para orientá-los sobre como 
procurar linhas de crédito dire-
cionadas para o setor de habita-
ção", conta de Paula. 


